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joão, mexeu meu coração 
como há tempos nem sentia. 

perpetuou alegria outra vez, 
me deixou feliz, 

tão simples e único,
assim. 

até mais bobo. 
faremos amor para a eternidade, 
em papel, de cordel, de palavras. 

amo você, meu amigo, 
meu sorriso sincero. 

tenho lágrimas no olhar, daqui, 
de felicidade - e todas para você. 
completamente comovido, tocado, 

de coração aberto. 
em público. parabéns, 
meu bem, e obrigado. 

viva o amor
bruno
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:)









BABE, EU ACHO FODA QUANDO VOCÊ PASSA

VEJO O MUNDO EM CHAMAS, EU SOU TUA FUMAÇA 

E EU NÃO SEI PEDIR ‘QUEIME DEVAGAR’ 

MAS EU SEI MUITO BEM ONDE QUERO CHEGAR

OH ROMEO, LOVE ME SLOW, LOVE ME SLOWNÃO ME DEIXE SE MINHAS RIMAS DOEMSAIBA, EU VI MARES PESADOS QUE DESTROEMTEUS BRAÇOS PODEM ME LEVAR ALÉM MARSEUS LÁBIOS ME LEVAM A QUALQUER LUGAR

ESSE TEU JOGO É SUJO DESDE O COMEÇOISSO POUCO IMPORTA, MAS POR ISSO EU TE PEÇOQUERO ENTRAR NO TEU CARRO E FUGIR COM VOCÊVOCÊ FOI O MAIS PERTO QUE EU CHEGUEI DE MORRER

BABE, QUANDO EU TE VI EU NÃO SOUBE DIZER

SE QUERIA MATAR OU SE QUERIA ME TER

VOCÊ FOI O MAIS PERTO QUE EU CHEGUEI DE MORRER

E SE FOR PRA MORRER EU VOU EU VOU EU VOU EU VOU





Amordejagunco

Noite essa, astúcia que tive uma sonhice:   Diadorim passando por debaixo de um arco-íris. 
 ah se eu pudesse gostar dele __--- os gostare s

...

                                                                       
(G
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                                    ( GSV, 2006, p. 495)

Ouvido meu retorcia a voz dele. Que mesmo, no fim de tanta exaltacao, 

       
       

                                    
            (GSV, 2006,  p. 39)
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Flores em Guimaraes

Ouvido meu retorcia a voz dele. Que mesmo, no fim de tanta exaltacao, 

meu amor inchou, de em papar todas as folhagens, e eu ambicionando de pegar Diadorim, carregar Diadorim nos meus
           

                              bracos, beijar, as muitas demais vezes, sempre.

       
       

                                    
            (GSV, 2006,  p. 39)
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 Guimaraes
 Guimaraes
 Guimaraes
 Guimaraes
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Ouvido meu rerer tete orcia a voz dele. Que mesmo, no fim de tanta exaltacao,

meu amor inchououo , de em paparara todas asasa folhagens,e eu ambicionando deded pegar Diadodod rim, carregar Diadorim nos meususu
bracos, beijar, asasa muitas demais vezes, sempre.

(GSV, 2006, p. 39)
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parece fácil ter que escrever sobre o amor
quando na verdade é complicado

não por não ter o que falar, ou supor
mas porque ele não é mensurado
isso sem mencionar as diferenças

que não podemos escrever sem crenças
elas não cabem no mesmo repente

são inaceitáveis, nele não se lêem, nem que se tente
o amor pode ser simples e contundente
quando não confuso e independente
pode ter todas as vírgulas e cores

mas nem sempre agrada todos os sabores
e nas dúvidas que ficam em como descrever
acho mais fácil sentir, ver e perceber
que de todo vale uma vida pelo amor

e que este seja livre e belo, o quanto for







arrumou um outro eu, colocou no meu lugar, 
sem mais nem menos. substituiu. assim, 

tão simples quanto o ar quente que respiro do verão. 
queima. tem horas a saudade inexiste. e tem horas

todas as outras, fica aqui. esquenta. o clima 
está abafado, os pensamentos assim também. cadê meu eu? 

vi você que nem te vi, sei de nada por falar. 
e sei tanto sem saber, de tudo tem silenciado. 

silencio o silêncio, tão quieto. é mentiroso. falou 
que estava feliz, jurou felicidade. poderia rir 

da sua cara, poderia dar nela. bela. mentira. bela mentira. 
vou eu ali, logo ali, feliz ser. eu vou. mas como

qual o sentido disso tudo. qual é.

só alegria e gozo



Prazer carnal,
Querem te afastar do 

amor;
Como sinal

De chama e chuva, enxofre 
e sal

Sacode a fera em fúria 
animal.

Mas apesar de toda essa 
vergonha

Com ele ainda a alma sonha
Fiar a renda, cuja lenda

Deus há de cifrar,
Fiar a renda, lenda,

Será deus quem decifrar.

É quase um vintém;
Quando a faísca vem,

Só depois a tempestade
Arrebenta o cais

E arrebenta mais,
Pois o amor

É a coisa mais linda
Quando o vento traz.

Pois o amor
É a coisa mais linda

Quando o vento traz.

Se a mulher cultiva essa vibração
Até

Se no casamento da paixão,
Será desvairada, possessa e meretriz,

Uma louca varrida e sem juiz.

Céu, tão grande o céu
Estrelas que são de ninguém
Mas que são minhas
E de você também
Sobre você também

Mas apesar de toda essa vergonha
Com ele ainda a alma sonha
Fiar a renda cuja lenda
Deus há de cifrar.
Fiar a renda, lenda,
Será deus quem decifrar.

Pois o amor
É a coisa mais linda
Quando o vento traz.
Pois o amor
É a coisa mais linda
Quando o vento traz.

prazer carnal

prazer carnal
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